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Negociação das portarias frustra 
expectativa dos servidores 

  
 
 A esperança que havia entre os servidores, de que o reitor revisse sua postura e revogasse as 
Portarias 540 e 541/05, foi por terra quando da negociação da Pauta Específica, ocorrida no dia 
21/02. 

Mesmo diante da insistência dos diretores do Sindicato, para que avançasse nas 
negociações, o reitor Marcos Macari preferiu endurecer e negociar apenas dois itens das portarias. 
Um refere-se ao benefício do Vale Transporte e outro diz respeito ao Vale Alimentação. 

Sobre o Vale Transporte, ficou acordado na reunião com o reitor que será concedido 
também aos servidores que utilizam veículo próprio para dirigir-se ao trabalho, ou seja o, item III 
do artigo 9º, da Portaria 540/05, deverá ser revogado.  

Sobre o Vale Alimentação, ficou acordado que este benefício será concedido no caso de 
afastamento para licença maternidade. 

Os demais itens, considerados de efetivo exercício, tais como abono de faltas, licença 
prêmio, licença-médica, férias, acidente de trabalho etc, foram rejeitados pelo reitor, apesar da forte 
insistência do Sindicato em manter a negociação. 

Sobre a reivindicação dos servidores que fazem a jornada de trabalho de 12/36 horas e que, 
portanto, acabam tendo prejuízo no recebimento do Vale Alimentação, o reitor não quis tratar do 
assunto, alegando ser específico de cada unidade. 

Apesar de termos agendado nova negociação com o pró-reitor de Administração, professor 
Durigan, para o próximo dia 7 de março, a avaliação que fazemos dessa reunião é que a história se 
repete e que a reitoria, como nas campanhas salariais, aposta, novamente, em nossa desorganização. 
Fica claro que, sem mobilização e lutas, esse quadro não se reverterá. 

Mais uma vez, foi dito pela administração que o teor das portarias é fruto das reivindicações 
dos diretores de Unidades. 

A Reitoria não está cumprindo o Esunesp, uma vez que o Estatuto prevê o pagamento de 
alguns benefícios e as Portarias 540 e 541 o desrespeita. 

 
 

VAMOS EXPOR NOSSA INDIGNAÇÃO NAS ASSEMBLÉIAS! 
VAMOS BARRAR ESTAS PORTARIAS! 

 


